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O porta-voz da Presidência, 
Georges Lamazière, disse que o 
presidente se reuniu com a cú-
pula da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) para 
esclarecer que a maior parte da 
dívida externa bruta brasileira 
advém do setor privado (aproxi-
madamente 60%). O restante ca-
be ao setor público. "Maior parte 
dessa dívida é com organismos 
internacionais e foram investi-
dos em obras e programas so-
ciais", disse Lamazière. 

O porta-voz lembrou que 
"não cabe ao governo aconse-
lhar o setor privado no paga-
mento das obrigações". O presi-
dente da CNBB, dom Jayme Che-
mello, pediu, no entanto que o 
governo escute mais a popula-
ção. Chemello não se importou 
com as críticas feitas anteontem 
pelo ministro da Fazenda, Pedro 
Malan, ao "plebiscito" da dívida 
externa, organizado pela CNBB,  

partidos e sociedade civil. Para 
Chemello, as perguntas da con-
sulta objetivam avaliar o peso da 
dívida (externa e interna) e mos-
trar que a população não quer 
dar calote, mas se informar. 

O "plebiscito" está previsto 
para ocorrer entre os dias 2 e 7 
de setembro em igrejas, sindica-
tos, escolas e universidades. A 
consulta indagará sobre o acor-
do com o Fundo Monetário In-
ternacional e as dívidas externa 
e interna. O resultado deve ser 
anunciado no dia 12. 

Quanto às críticas do ministro 
Pedro Malan, José Dirceu consi-
derou um favor Malan ter dito 
publicamente que a discussão 
do assunto não tem propósito . 
"Ele virou nosso garoto-propa-
ganda", ironizou Dirceu. Para o 
presidente nacional do PT, a 
campanha visa mostrar que o o 
governo prioriza o pagamento 
da dívida e é o responsável pelo 
crescimento devido à política 
econômica adotada. (Com agên-
cias noticiosas) 
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